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São discutidas qucstôcs relacionadas a l<mnaçào de professores de 

Educação Especial. apo111a11do dilicul<ladcs comumc111e enfrentadas pelos 

docentes e estudantes. As críticas freqücnll�S i1 Educação Especial são 

analisadas. avaliando os rcsultHdos do ensino especial. Conclui-se que os 

recursos do ensino especial precisam ser mais criteriosa e adequadamente 

utili1.ados. procurando inclusive cslahclecer novas lêmnas de relação e de 

integração com o ensino comum. 

Ensino comum; ensino especial: formação de prolcssorcs. 

O objetivo desta comunicação é o de levantar elementos que possam 
. .

contribuir· para aprofundar a discussão acerca da relação entre o ensino comum e 

o ensino especial destinado a alunos deficientes. Nessa abordagem. será dado

destaque a aspectos da formação e atuação do professor especializado.

A formaç.fio do professor de Educaçüo Especial vem sendo encarada 

como mais extensa que a do professor de ensino comum. Aceita-se, quase sem 

questionamento. que o professor especializado precisa ter a mesma formação e 

experiência do professor de ensino comum, acrescida da experiência com aluno 

deficiente e conhecimento sobre deficiências e recursos especiais. Pode-se verificar 

essa postura na própria Habilitação cm Educação Especial. do Curso de Pcdágogia 

da UNESP de Marília. Os alunos que fazem Habilitação cm Educnçào Especial 

cursam primeiro Habilitação cm Magistério. Além disso, esses alunos permanecem 

1 
Comunicação apresentada na Mesa Redonda "Ensimi Comum/Ensino Especial: liirmaçào e a111açào do prolcssor". 
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no Curso 1 ano mais que os que fazem outras Habilitações. 

Algumas outras qualidades são freqüentemente acrescidas ao
. 1 . 1 . d · PCl'fl 

desejável para o professor de Educação Especm • me um o mtcressc pcf - . . a cr1an 
deficiente. capacidade para criar e adaptar material e mctodo. curiosidade intclcc
sobre deficiências e boa saúde mental. �on�idcrando a natureza social �
problemas relacionados à reação a defic1cncms e ao tratamento destinado
deficientes. seria também dc."cjávcl que o professor especializado con1prcend
adequadamente, na sua comunidade. o significado da deficiência e dos rccurs
especiais. as conseqüências da utilização de recursos especiais e os mecanismos
controle social do dc.�vio. bem como a construção do estigma e as Práti
institucionalizadas de segregação de deficientes. 

A fonnaçào de professores de Educação Especial defronta-se com u 
série de dificuldades. As Universidades encontram dit)culdade para recrutar 
contratar docentes com a qualificação desejável para formar professo 
especializados no ensino de deficientes. Os possíveis candidatos comumente 
profissionais sem experiência acadêmica ou pesquisadores sem cxpcriê 
profissional. Em algumas úreas de conhecimento. simplesmente pode não exi 
ninguém interessado na docência. Esses problemas podem agravar-se no.caso 
lES particulares que contratam os docentes cm regime de hora-aula. 

Os cursos de fonnaçào de professores de Educação Especial encon 
uma outru variedade de dificuldades. envolvendo os rccunms bibliográficos. 
bibliografia disponível cm língua portuguesa é limitada e a maioria traduzida. 
pesquisas brasileiras na úrca. que não são poucas. são de acesso dificil. poi 
maioria dessa produção é relatada cm Dissc1tações e Teses. Os pcriód 
cspccializmios da área. numerosos hoje cm dia. sào assinados mui,to prccarian 
pelas Universidades brasileiras: poucos títulos assinados e freqüentemente 
descontinuidade. 

Há relativamente pouco interesse pela profissno. Algumas 
pmticulares não têm turmas regulares e as Universidades públicas têm muitas 
turmas reduzidíssimas. Os poucos alunos que procuram os cursos de fonnaç 
professores especializados encontram também dificuldade para rcalizaçã
cstúgios curriculares. pois muitos desses cursos funcionam 110 período no 
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quando não há. cm funcionamento. nenhum tipo de atendimento pedagógico à
clientela deficiente. Os csti1gios são. na maioria das vezes. feitos cm condições

precárias de pouca participação por parte dos estagiürios. 

Essa precariedade na formação de professores de Educação Especial tem 

reflexo. obviamente. no próprio füncionamento do ensino especial. que. i1os últimos 

tempos. vem recebendo sérias criticas. Tais críticas envolvem. de um lado. questões 

relacionadas à estigmatizaçé"io e segregação do aluno especial e. de outro lado. 

questionamento acerca da própria eficácia da pi·átka pedagógica adotüda na forma 

de recursos de Educação Especial. 

A crítica à Educação Especial nào·é, na realidade. nenhuma n·ovidadc. 

Nos Estados Unidos. onde as classes especiais na rede pública começaram a ser 

criadas no ·final do século passado. a Educação Especial passou por severns 

avaliações ·e críticas; alternativas consideradas menos restritivas e segregativas 

foram propostas. Já na década de 30 começaram a surgir estudos demonstrando que

a classe re1:,Tt.Jlar propiciava condições e ·resultados melhores que a classe especial 

para a aprendizagem acadêmica. Para a aquisição de outras competências como 

habilidades motoras e manuais ou desenvolvimento pessoal. e social. era 

relativamente indiferente a modalidade educacional. Na réalidadc. os estudos 

demonstraram que a classe especial era efetivamente superior que a classe regular. 

em algumas poucas coisas. c·omo a. aceitação do aluno deficiente p_elos colegas.

Uma conclusão bastante desconfortável é inevitável: o deficient� que 

tem o professor especialmente treinado. matrícula cm classe menor e no programa 
especialmente planejado para ele. com recursos especiais e . mais dinheiro 

dispcnâido. consegue a,cançar objetivos educacionais no mesmo nível ou nível 

inferior ao daquele que não conta com essa vantagem e pcnnanecc cm ensino 

comum. 

Diante ·desse quadro. educadores especiais notáveis como Orville 
Johnson e Lloyd Dunn produziram textos que se tornaram leituras obrigatórias na 

década de 70. Podem-se citar. especificamente. os artigos Special educalion./ár lhe 

11/ildly J,andicapped A paradox. de Orvillc Johnson. publicado cm 1962. e Special

-

educaIJ011 for the mi/d(v · retarded - Is much rf it just{fiahle'!. de Lloyd Dunn.

publicado em 1968. 
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d d t Educaling students. w,th learnmg prohlem"
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aponta o o ocumcn o . . . . 
· · ,'11,at 

\ 
·1 ·1·1 cnc·1111inhado por Madeleine W1ll. Secretaria Assistente de S 

respons1 n I y. , 
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d Ed - E · 11 e Re·ibilitação ao Secretario da Educaçao. cm 1986 (C e ucaçao specn ' • arn· 

& K · 1990) ·Nesse documento a autora chama a atenção para os p . 111
amccnu1. . • • · · nncipa 

problemas da Educação Especial. Esse chamamento passa ª ser c_onhccido 

General Education lnifiafive (GEi) ou Regular Educa/ion lniliative (REI). p 

Outras manifcst�ções são mais radicais, dcfcnden�o . a fusão entre 

Educação Especial e o Ensino Comum: Nessa direção, pode ser apontado O tcxt

de Stai"nback e Stainback, publicado cm 1984. sob o título "A rationale )i,r ti,

merger <!f'special and regular education". 

Considerando o estágio atual da Educação Especial no Estado de Sã

Paulo e as críticas e preocupações que têm sido manifestadas. bem como a trajctór'

percorrida pela· Educação Especial ·nos Estados Unidos. com 

antiga. podem-se levantar algumas conclusões e sugestões. 

Em p·rimciro lugar. é absolutamente indispens,ível que sejam mantid 

os recursos de Educação Especial na rede pública de ensino . A mera eliminação 

recurso considerado segregativo não elimina a ·segregação. muito menos garante 

integração. Mais do que os recursos de Educação Especial. o seu mau uso éiq 

precisa ser questionado e eventualmente corrigido. Os recursos de Educaça 

Especial são. antes de mais nada. instrumentos para estender o direito à Educaç 

inclusive ús crianças cuja matrícula é recusada pela esco·la pública por scrc 

po1tadoras de alguma dcticiênc\a. Portanto. a Educação Especial precisa trazer pa 

a escola aquelas crianças que. sem esse recurso� ficariam fora d� escola. Talvez 

resida um pouco do caráter especial que possa haver na Educação Especial. 

Em segundo lugar. precisa haver miia integração total entre o cnsin

comum e o ensino especial. Na realidade. o ensino especial precisa ser utiliiad

d. . I f de 
como um recurso a 1c1ona com que O ensino comum pode contar na sua tare a 
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atender a necessidades educacionais de todos os alunos. inclusive as dos chamados

alunos deficientes. Assim. os alunos devem usar os recursos, seja de ensino comum
•a de ensino especial. independentemente da categoria à qual pertencem ou podem

SCJ, 

ser encaixados. Esse acesso precisa depender unicamente das necessidades especiais

qc qualquer aluno. Significa que os recursos de Educação Especial estão à

disposição também dos alunos e professores de ensino comum. Significa que precisa

haver trânsito livre entre o ensino comum e o ensino especial, com reagrupamentos

constantes de alunos conforme atividades e dificuldades específicas. Significa. acima
de tudo, que preci sa haver um plan�jamento conjunto entre o ensino comum e o

ensino especial ou. mais especificamente, um planejamento único da escola •. 

realizado pelo conjunto de professores de ensino comum e de ensino especial e 

destinado ao conjunto d os alunos da escola. 

Tal modo de funcionamento do ensino comum/ensino especial exige. 

evidentemente. que os professores do ensino comum possam receber. na sua 
fonnação. alguns conhecimentos básicos sobre alunos com necessidades especiais 

e recursos especiais. bem como alguma experiência pedagógicá com tais alunos. 

ABSTRACT: 

KEYWORDS: 

lssucs relating to Special Education tcachcr training are discussed, pointing 

at di rticulties. commonly laced hy teachcrs and studcnts. Criticisms 

1i·cquc11tly dircctcd to Special Educat1011 are analyscd, asscssing thc 

outcomcs of spccializcd teaching. lt is concludcd that Spccial Education 

resources need to he more carefully and suitahly used. trying to sct up new 

paltems oi" rclationship and intcgration to Genernl Education. 

General Education; Spccial Education; tcacher training. 
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